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Durante muito tempo, a crença de que investir em mercados
internacionais seria arriscado, complicado e acessível somente a
milionários limitou a visão dos investidores "comuns".

Mas, após a leitura deste eBook, você vai entender que investir nos EUA
é, além de acessível, imprescindível para quem quer proteger o
patrimônio em uma moeda forte e ainda se beneficiar do enorme
número de oportunidades que se encontram no maior mercado
financeiro do mundo. 

Este eBook tem como objetivo ser sua porta de entrada para os
investimentos internacionais, sobretudo no mercado dos Estados
Unidos.

Você vai entender de uma vez por todas por que todo investidor deveria
ter uma parcela da sua carteira no exterior, por uma série de fatores que
serão explicados neste eBook.

O que você vai ler nas próximas páginas é resultado de muitos anos de
estudo, preparação e vivência prática de mercado.

Deixo aqui meu agradecimento a você, leitor, pela confiança em meu
trabalho, na certeza de que este conteúdo vai agregar novos
conhecimentos e te tornar um investidor ainda mais completo. 

Tenha uma excelente leitura!
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CAPÍTULO 1
DESCONSTRUINDO

PRECONCEITOS
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Eu aposto que você não esperava por essa pergunta.
E digo mais: eu tenho certeza absoluta de que sua resposta foi um
pronto e sonoro NÃO.
A simples ideia de investir seu dinheiro em um país emergente, de
terceiro mundo, com uma série de problemas sociais, certamente te
provocou alguma repulsa.
E não me entenda mal. Eu não esperava que fosse diferente. 
Na verdade, me surpreenderia se você respondesse que teria coragem
de investir todo o seu dinheiro em uma economia como a da Índia.
Mas é aí que surge um paradoxo:

VOCÊ INVESTIRIA TODO O
SEU DINHEIRO NA ÍNDIA? 6
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POR QUE INVESTIR 100% DO
SEU DINHEIRO NO BRASIL?
Talvez você me responda: "porque é mais seguro". 
Mas será que isso é verdade? É o que vamos ver agora.



QUAL É O TAMANHO DO
MERCADO BRASILEIRO EM
UMA PERSPECTIVA GLOBAL?
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Como você pode observar na figura acima, o mercado brasileiro
representa uma fatia de cerca de 1% do mercado global, sendo menor,
inclusive, que o mercado de adivinha quem? Isso mesmo, da Índia.
O mercado dos EUA, por outro lado, representa quase 50% do mercado
financeiro mundial. Isso significa que:

INVESTINDO 100% NO BRASIL, VOCÊ ACESSA
APENAS 1% DOS ATIVOS DISPONÍVEIS NO MUNDO 
E DEIXA 99% DAS OPORTUNIDADES NA MESA.



MAS POR QUE ENTÃO A
MAIORIA DAS PESSOAS NÃO
INVESTE FORA DO BRASIL?
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Como já vimos, o Brasil possui um mercado financeiro bem pequeno
quando analisamos sob uma ótica global. 
Pelo fato de ser uma economia emergente, o mercado brasileiro não
tem a mesma maturidade de potências mundiais como Estados Unidos,
Alemanha e Japão, por exemplo.
Apesar disso, a grande maioria dos investidores brasileiros ainda não
investe seu capital fora de seu país de origem, o que é intrigante. 
Afinal, se o Brasil é um país tão pouco representativo do ponto de vista
do mercado financeiro, deveria ser natural que os brasileiros buscassem
ter uma alocação em mercados mais desenvolvidos. 
Mas por que isso não acontece?
Pelos três principais motivos que vamos ver a seguir.

1- VIÉS GEOGRÁFICO
Quando estudamos economia comportamental, aprendemos que a
maioria das decisões financeiras das pessoas é influenciada pelo que
chamamos de VIESES. 
Esses vieses nada mais são do que atalhos que nossa mente toma para
facilitar tomadas de decisão, de modo a poupar tempo de raciocínio.
Quando falamos de investir no exterior, predomina o que chamamos de
VIÉS GEOGRÁFICO, ou Home Bias no inglês, nome dado à tendência
natural que as pessoas possuem de manter os investimentos fisicamente
próximos a elas, no país de origem, mesmo que essa não seja a decisão
mais prudente do ponto de vista financeiro.
Por se tratar de dinheiro, essa decisão deveria ser embasada em fatores
objetivos, como indicadores econômicos a respeito do risco de cada
país, da segurança da moeda, etc.
No entanto, o que observamos, na prática, é que as pessoas tendem a se
guiar mais por questões subjetivas, como a falsa percepção de que o
fato de o dinheiro estar fisicamente próximo implica maior segurança.



É da natureza humana evitar aquilo que não se conhece. Trata-se de um
mecanismo de defesa.
Durante muito tempo, inclusive, isso foi uma questão de sobrevivência.
No decorrer dos séculos, porém, o ser humano lançou-se ao
desconhecido e daí surgiram grandes descobertas e inúmeras invenções.
Em se tratando de investimentos, o medo de coisas novas pode
acarretar uma série de escolhas ruins e impactar de forma
extremamente negativa suas finanças. 
Tudo que é novo gera alguma insegurança no começo. Mas é preciso
superar esse medo inicial para atingir resultados superiores. 
Da mesma forma que fazer o primeiro investimento fora do banco pode
ter sido assustador no começo, mas hoje pode ter se tornado natural,
investir no exterior é algo que também pode - e deve - fazer parte do
seu cotidiano.
Permitir que o medo te paralise é deixar de evoluir como investidor.
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2- MEDO DO
DESCONHECIDO

3- FALTA DE CONHECIMENTO
"Não sei, não quero saber e tenho raiva de quem sabe."
Você já deve ter ouvido alguém dizer essa pérola. 
Quando se trata de investimentos no exterior, mesmo sem verbalizar,
infelizmente tem muita gente que pensa dessa forma.
Isso acontece porque muitas pessoas ainda possuem alguns
preconceitos a respeito de investir fora do Brasil.
Os três principais são de que investir nos EUA seria arriscado,
complicado e inacessível
Entretanto, conforme vamos atestar ao longo deste eBook, nenhum
desses preconceitos encontra eco na realidade.
O conhecimento liberta e o que você vai aprender nas próximas páginas
vai te levar ao o próximo nível como investidor. 
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É muito comum carregarmos algumas crenças sobre aquilo que ainda
não conhecemos perfeitamente.
Esse conjunto de crenças serve como um escudo da nossa mente que
tem como objetivo evitar que cometamos erros ao tentar algo novo.
Em se tratando de investimentos nos EUA, algumas crenças comuns são
de que seria burocrático abrir uma conta nos EUA e enviar dinheiro, de
que precisaria falar inglês, de que seria necessário declarar imposto ao
governo americano, etc.
Mas a realidade se mostra bem diferente, conforme vamos ver a seguir:

104- CRENÇAS
LIMITANTES

Hoje em dia, abrir uma conta em uma corretora americana pode ser tão
simples quanto abrir conta em uma corretora brasileira. 

- BUROCRACIA PARA ABRIR CONTA

Enviar dinheiro para investir nos EUA, em alguns casos, é algo que pode
ser feito em poucos cliques pelo celular, inclusive usando o PIX.

- DIFICULDADE DE ENVIAR DINHEIRO

Existem corretoras com foco no público brasileiro, em que toda a
plataforma de investimentos e o suporte são totalmente em português.
Vamos falar mais sobre isso no Capítulo 3.

- NECESSIDADE DE FALAR INGLÊS

Se essa era sua preocupação, já pode ficar mais tranquilo, pois não será
necessário declarar seus investimentos ao governo dos EUA. Conforme
vamos ver em detalhes mais adiante, você vai declarar seus
investimentos internacionais somente à Receita Federal Brasileira,
juntamente com seus investimentos feitos no Brasil.

- DECLARAR IMPOSTO DE RENDA NOS EUA



CAPÍTULO 2
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5 MOTIVOS POR
QUE VOCÊ JÁ

DEVERIA ESTAR
INVESTINDO

NOS EUA
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Neste capítulo, vamos falar sobre os 5 principais motivos pelos quais
todo investidor deveria ter uma alocação no mercado dos Estados
Unidos.
Note que não estamos falando de achismos ou de uma mera opinião do
autor.
O que veremos são dados históricos e indicadores econômicos que
embasam a tese de que o maior risco, na verdade, não está em investir
parte do patrimônio no exterior, mas sim em ter 100% do capital no
Brasil.

Mas quais seriam, afinal, esses 5 motivos? Vamos a eles:

12OS 5 MOTIVOS POR QUE VOCÊ JÁ
DEVERIA ESTAR INVESTINDO NOS EUA

1- MOEDA FORTE
2- ECONOMIA MAIS ESTÁVEL
3- MAIOR VARIEDADE DE ATIVOS
4- RISCO BRASIL
5- DIVERSIFICAÇÃO

Nas próximas páginas, vamos discorrer sobre cada uma dessas questões
para que você tenha o ferramental necessário para chegar às suas
próprias conclusões.
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Não é novidade nenhuma que o real não é lá essas coisas em termos de
segurança e que o Brasil não é exemplo em se tratando de moeda
nacional.
Para começar, o real é a DÉCIMA tentativa de moeda do Brasil.
Isso mesmo. Antes do real, nós tivemos 9 tentativas fracassadas de
moeda e muita inflação pelo caminho.
E o real não está imune ao efeito inflacionário. 
Desde que foi criado, em 1994, o real apresenta uma inflação anual
média de 6%, conforme podemos ver no gráfico abaixo:

131- MOEDA
FORTE

Isso significa, na prática, que a cada ano que passa a moeda oficial do
Brasil perde 6% do seu poder de compra.
Pode parecer pouco, mas quando colocamos no acumulado, vemos que
o real já perdeu 85% do seu poder de compra desde que foi criado.
Traduzindo do economês para o dia a dia das pessoas, isso quer dizer
que, para comprar algo que custava 100 reais lá em 1994, hoje você
precisaria de mais de 600 reais. 
Ou seja, desde sua criação, o real perdeu mais de 6 vezes seu poder de
compra.
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Sim, o dólar, como qualquer outra moeda, também sofre com o efeito
inflacionário ao longo dos anos.
Porém, a diferença de inflação do dólar para o real é gritante.
Enquanto a inflação do real é de 6% ao ano, em média, a do dólar é
historicamente de 1,5% ao ano, também em média.
Isso significa que o real perde seu poder de compra cerca de 4x mais
rápido que o dólar. 
Em outras palavras, a inflação de 1 ano do real equivale a cerca de 4
anos de inflação do dólar. 
Quando fazemos uma projeção com esses valores e comparamos as
duas moedas numa perspectiva de longo prazo, a diferença se torna
ainda mais evidente, conforme podemos ver no gráfico abaixo:

14MAS E O DÓLAR,
NÃO TEM INFLAÇÃO?

Conforme podemos observar, a inflação do real tende a corroer o poder
de compra da moeda, enquanto o dólar preserva seu valor com maior
consistência, o que evidencia a necessidade de se ter uma parte do
patrimônio em dólar.
Afinal, se você investe é porque está deixando de consumir hoje para
consumir no futuro. Mas isso só faz sentido se você tiver a segurança de
que seu dinheiro vai valer alguma coisa no futuro. E com um patrimônio
100% em real, essa segurança infelizmente não existe. 
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Não é novidade que os Estados Unidos são a maior economia do
planeta. 
Apenas para você ter uma noção mais clara, em ordem de grandeza, o
PIB (Produto Interno Bruto) dos EUA é cerca de 11 vezes maior do que
o brasileiro.
Podemos visualizar essa diferença no gráfico abaixo:

152- ECONOMIA
MAIS ESTÁVEL

Mas o que isso tem a ver com seus investimentos? 
É simples. Uma economia mais pujante, além de ser um ambiente mais
seguro para os investidores, abriga um maior número de empresas e
companhias mais sólidas, com maior previsibilidade de receitas.
Além disso, por se tratar de uma economia mais madura, a bolsa de
valores tende a apresentar uma resiliência maior a crises, com
volatilidade menor, ou seja, quedas e altas menos acentuadas em
comparação à bolsa brasileira, que sofre mais em momentos de crise.
Esse ponto corrobora a ideia de que ter parte do patrimônio nos EUA
adiciona uma camada de proteção ao seu portfolio de investimentios.
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Como vimos anteriormente, os ativos do mercado brasileiro
representam uma fatia ínfima de 1% do mercado financeiro mundial.
Isso faz com que uma carteira alocada 100% em Brasil seja
extremamente limitada do ponto de vista dos ativos a que se tem
acesso.
Em comparação ao Brasil, o número de ativos disponíveis para
investimento nos EUA é infinitamente superior.
Tomemos como exemplo o número de empresas listadas em bolsa.
Enquanto no Brasil são pouco mais de 300 empresas, no mercado
americano estamos falando de cerca de 3.500 empresas.
Podemos constatar uma diferença ainda maior quando olhamos o
número de ETFs. 
Enquanto no Brasil são menos de 50 ETFs listados, no mercado
americano encontramos mais de 1.000.

163- MAIOR
VARIEDADADE
DE ATIVOS

MAS QUANTIDADE
É SINÔNIMO DE 
 QUALIDADE?

Nem sempre quantidade se traduz em qualidade, certo?
Sim, é verdade. Porém, no caso em questão, notamos que quantidade  e
qualidade andam de mãos dadas.
Conforme podemos observar no quadro da página a seguir, as empresas
cujas marcas são as mais valiosas do mundo encontram-se justamente
no mercado americano.
Note que são empresas do patamar de Amazon, Apple, Google, Disney,
Walmart, Facebook, McDonalds, Visa, Microsoft, dentre outras.
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Além das maiores empresas do mundo, é também no mercado
americano onde se encontram as empresas mais disruptivas, que são
aquelas com maior potencial de crescimento.
É só vermos os casos de empresas como Netflix, Uber, Tesla, etc.

Tudo isso nos leva à conclusão de que, tanto investidores que buscam
por empresas mais sólidas, como aqueles que procuram por empresas
com possibilidade de multiplicar em várias vezes o capital investido,
deveriam se posicionar no mercado americano.
Afinal, é nesse mercado onde estão as maiores e melhores
possibilidades de investimento.

Ah, e não se esqueça do que vimos lá no começo do eBook: Investindo
100% no Brasil, você só tem acesso a 1% dos ativos em que poderia
investir e deixa 99% das oportunidades na mesa. 
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Devido ao viés geográfico, nos sentimos mais confortáveis investindo
no que está fisicamente próximo a nós. Essa proximidade gera uma
sensação de segurança.
Por isso, investir no Brasil aparenta ser mais seguro do que investir nos
EUA.
Entretanto, como vimos anteriormente, com base em dados, tanto do
ponto de vista econômico, como das empresas em si, o mercado
americano é muito mais seguro e desenvolvido do que o  brasileiro.
O maior risco, na verdade, é ter todo o dinheiro em uma economia
emergente. 
Do ponto de vista econômico, ter todo o dinheiro no Brasil é análogo a
ter todo o dinheiro na Índia ou na Rússia, por exemplo.

184- RISCO
BRASIL
PARECE SEGURO, MAS NÃO É

O QUE É RISCO BRASIL?
O Risco-País pode ser definido como um indicador do grau de
instabilidade econômica em que o país se encontra. 
Desse modo, acaba representando o perigo que o investidor estrangeiro
está correndo caso deseje aportar recursos financeiros em algum país.
Os fatores que podem ser entendidos como risco para os investidores
estrangeiros estão atrelados à possibilidade de o país deixar de pagar
suas dívidas. 
São questões, sobretudo, econômicas, especialmente a situação fiscal e
a capacidade produtiva do país. Porém, aspectos sociais e políticos
também entram no cálculo de risco de um país.
Sendo assim, o Risco Brasil é sempre levado em conta quando um
investidor estrangeiro decide se vai ou não investir no País.
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Como a nossa tendência é ter um olhar enviesado para o Brasil, é
importante que façamos uma análise de como os estrangeiros enxergam
a economia brasileira. 
Veja no quadro abaixo as notas do Brasil de acordo com as principais
agências de classificação de risco:

19
COMO AS AGÊNCIAS DE
CLASSIFICAÇÃO DE RISCO
ENXERGAM O BRASIL?

Esse quadro foi retirado do site do Tesouro Nacional e está disponível
para consulta.
Talvez não tenha ficado tão claro apenas pelo rating, mas para ilustrar
melhor vou listar 3 países cujas notas são maiores que a do Brasil:
Colômbia, Peru e Vietnã. Isso mesmo. Ficou surpreso? 
Você investiria todo o seu dinheiro em algum desses países? 
Pois é, eu aposto que não. Mas por que então investir 100% do seu
capital em um país ainda mais arriscado? Será que faz sentido?
O Brasil é muito mais próximo no ranking das agências de países como
Índia, Rússia e África do Sul do que de economias desenvolvidas como
Estados Unidos, Alemanha ou Japão.
E é por isso que você deve parar de pensar de forma enviesada e basear
suas decisões em fatos, não em falsas percepções de segurança.
Do ponto de vista de um investidor estrangeiro, investir 100% no Brasil
seria o mesmo que investir tudo na Índia ou na Rússia, algo certamente
impensável. 
Comece a pensar com a cabeça de um investidor global, que é o que
você vai ser a partir de hoje.
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Você com certeza já ouviu a expressão: não coloque todos os ovos na
mesma cesta.
É um grande clichê, mas, como todo bom clichê, tem sim um fundo de
verdade. Afinal, diversificar os investimentos é, de fato, fundamental.
Porém, quando estudamos teoria moderna de portfólio, aprendemos
que existe um limite para a diversificação.

205- DIVERSIFICAÇÃO

Você já ouviu falar sobre isso?
Em tese, quanto mais ativos você adiciona na carteira, mais você reduz o
risco, pois a concentração em cada ativo se torna menor.
Mas o limite dessa diversificação é o chamado risco não diversificável,
que é o risco do sistema como um todo, também chamado de risco
sistêmico.
Se você investe na bolsa brasileira, por exemplo, mesmo que compre as
ações de todas as empresas listadas, ou seja, a maior diversificação
possível, ainda estará exposto ao risco da economia brasileira.
Isso porque, em um cenário de crise, as ações tendem a cair como um
em bloco, não importando o quão diversificado esteja sua carteira.

O LIMITE DA DIVERSIFICAÇÃO

RISCO NÃO DIVERSIFICÁVEL

COMO RESOLVER ESSE PROBLEMA?
Quando você tem parte da sua carteira em outro país, você consegue se
descorrelacionar do risco sistêmico do Brasil e proteger seus
investimentos da instabilidade econômica brasileira.
Essa é mais uma enorme vantagem de se alocar recursos no mercado
dos EUA, pois, num cenário de grande crise no Brasil, essa parcela do
portfólio pode passar ilesa, como se nada estivesse acontecendo.
Isso é, de fato, proteger seu patrimônio.



CAPÍTULO 3
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OS 3 PASSOS
PARA COMEÇAR
A INVESTIR NOS

ESTADOS UNIDOS
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Agora que você sabe por que já deveria ter começado a investir nos
Estados Unidos, talvez esteja pensando: "Tudo bem, mas por onde
começar?
Essa é uma dúvida muito comum, pois são muitas informações
desencontradas disponíveis na internet a respeito de um tema que
pouca gente entende de fato.
Mas este capítulo vai responder às principais dúvidas de quem pretende
começar a investir nos EUA e não sabe como dar os primeiros passos.
Para investir no mercado americano, o investidor brasileiro vai precisar
seguir 3 passos, que são:

22
OS 3 PASSOS PARA
COMEÇAR A INVESTIR
NOS ESTADOS UNIDOS

Este eBook tem como objetivo ser seu guia. 
Por isso, nas próximas páginas, vamos falar detalhadamente sobre cada
uma dessas 3 etapas, para que você saiba por quais caminhos deve ir e
se sinta seguro para começar a investir internacionalmente.
 

1- ABRIR CONTA EM UMA
CORRETORA DOS EUA

2- ENVIAR DINHEIRO

3- DECLARAR IMPOSTO
DE RENDA
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Se você já é um investidor no Brasil, provavelmente já passou pela etapa
de abertura de conta em uma corretora. 
É bem provável que, lá no começo, tenha sido um passo considerável,
pelo fato de que, até então, você só tinha investido pelo seu banco.
Talvez no começo você tenha se sentido inseguro, desconfiado, afinal,
novidades geralmente causam esse tipo de sentimento.
Com o passar do tempo, no entanto, você foi se acostumando e investir
via corretora tornou-se algo cotidiano. 
Abrir conta em uma corretora dos EUA é um próximo passo e também
pode gerar algum desconforto inicial, pelo fato de ser algo novo. 
Mas, por tudo que já vimos até este ponto do eBook, você já percebeu
que não pode mais ter todo o seu dinheiro no Brasil.
E, para dar esse próximo passo e começar a investir nos EUA, você vai
precisar ter conta em uma corretora americana.
Mas fique tranquilo porque isso é bem mais simples do que você pensa.

231- ABERTURA DE
CONTA EM
CORRETORA
SEU PRÓXIMO PASSO

O processo de abrir conta em uma corretora americana, dependendo da
corretora escolhida, pode ser tão fácil quanto abrir conta em uma
corretora brasileira.
Nem sempre foi assim, mas, com o surgimento de corretoras focadas no
público estrangeiro, o procedimento de abertura de conta tornou-se
muito mais simples e rápido.
De maneira geral, basta abrir o site ou baixar o app, seguir o passo a
passo para o envio de documentos e, pronto, você está pronto para
começar a investir nos Estados Unidos.

COMO ABRIR UMA CONTA
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São várias opções de corretoras no mercado americano, afinal, estamos
falando do maior mercado financeiro do mundo.
Para facilitar sua vida, eu separei uma lista de 5 que você deveria
considerar numa escolha. 
Eu não vou me alongar muito sobre cada uma porque ainda tenho que
passar muitos outros conteúdos neste eBook, mas na Mentoria
Descomplicando Investimentos no Exterior eu faço um raio-x completo
de cada uma delas, listando todas as respectivas vantagens e
desvantagens.
De maneira geral, você deve se atentar antes de qualquer coisa se a
corretora escolhida cumpre o seguinte checklist:

- Aceita investidores não residentes nos EUA;
- Tem plataforma em português, caso você não fale inglês;
- É registrada nos órgãos de controle e autoregulação, como SEC, FINRA
e SIPC;
- Fornece relatórios para auxiliar o preenchimento da declaração de
Imposto de Renda;
- Tem custos compatíveis com o capital que você vai investir.

24COMO ESCOLHER UMA CORRETORA
PARA INVESTIR NOS EUA

1- Preciso falar inglês?
Não. Existem corretoras focadas no público brasileiro, com plataforma e
atendimento totalmente em português.
2- Paga para investir?
A maioria das corretoras já trabalha com política de taxa de corretagem
zero, porém algumas ainda cobram taxas.
3- Como saber se uma corretora é segura?
Sendo registrada na SEC, na FINRA e na SIPC, pode ficar tranquilo que
trata-se de uma instituição confiável e regulada.

DÚVIDAS MAIS COMUNS
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Corretora americana voltada para o público brasileiro. Possui plataforma
e suporte em português e plano com corretagem zero.

25
5 ALTERNATIVAS DE
CORRETORAS DOS EUA
PARA VOCÊ CONSIDERAR

1- AVENUE

Corretora americana com foco no público estrangeiro. Possui
plataforma e suporte em português e não cobra corretagem.

2- PASSFOLIO

Corretora consolidada no mercado americano. Não cobra corretagem,
mas não possui plataforma em português.

3- TD AMERITRADE

Possibilita acesso a mercados da Europa e da Ásia, além do mercado dos
EUA, obviamente. Cobra corretagem e sem plataforma em português.

4- INTERACTIVE BROKERS

Uma das maiores corretoras dos EUA. Não cobra corretagem, mas não
possui plataforma em português.

5- CHARLES SCHWAB

Vou listar aqui 5 corretoras em que você pode considerar abrir conta.
Cada uma tem suas vantagens e desvantagens, que dependem das
preferências e necessidades de cada investidor, mas todas cumprem
com os principais critérios de segurança.
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Depois de abrir sua conta, você vai precisar enviar os recursos para
poder começar a investir.
Afinal, para investir nos EUA você vai precisar ter dólares
E, antes que você sequer pense que isso possa ser complicado, eu já vou
te tranquilizar dizendo que é muito simples.
Você vai ter duas opções para fazer isso: câmbio integrado ou através
de remessa de câmbio. 
Vamos ver a seguir a diferença entre cada uma das opções.

262- ENVIO DE
DINHEIRO PARA
OS EUA

Essa opcão está disponível em algumas corretoras, como a Avenue e a
Passfolio, por exemplo.
Trata-se de uma comodidade em que o investidor consegue fazer o
câmbio dentro da própria plataforma da corretora, sem precisar utilizar
uma terceira instituição financeira.
Funciona da seguinte forma:

1- Investidor faz uma transferência da conta bancária do Brasil, via TED
ou até PIX, para a conta da corretora americana;
2- O saldo em real fica disponível na conta da corretora;
3- Investidor faz a conversão do real para o dólar de acordo com o
câmbio do dia;
4- O saldo em dólar fica disponível para ser investido.

1- CÂMBIO
INTEGRADO
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Uma remessa de câmbio nada mais é do que enviar dinheiro para uma
conta no exterior.
Quando uma corretora não disponibiliza a opção de câmbio integrado
dentro da própria plataforma, você vai precisar utilizar os serviços de
uma corretora de câmbio. 
A maioria dos bancos disponibiliza esse serviço, porém as taxas
cobradas costumam ser maiores.
Sendo assim, costuma ser mais barato fazer a remessa através de
alguma corretora de câmbio.
Isso pode ser feito tanto presencialmente, por meio de agências físicas,
como online, via plataformas digitais de câmbio.

Exemplos de plataformas de câmbio online:

2- REMESSA
DE CÂMBIO

A dinâmica de envio, nesse caso, funciona da seguinte forma:

1- Investidor cria cadastro na plataforma de câmbio;
2- Após criar a conta, vai na opção "fazer envio";
3- Insere os dados da conta da corretora de investimentos americana;
4- Vai ser criada uma nova remessa e serão fornecidos os dados e
valores para se fazer um TED da conta bancária para a conta da
corretora de câmbio;
5- Investidor faz o TED;
6- Corretora de câmbio reconhece o TED e faz o envio dos recursos
para a corretora de investimentos americana;
7- O saldo em dólar fica disponível na conta para ser investido.
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Agora eu tenho uma boa e uma má notícia para você. 
Vamos começar pela má (mas que nem é tão má assim).
Se você investir nos EUA, você vai, sim, ter que declarar no seu imposto
de renda. 
Mas, convenhamos, você é um adulto e declarar imposto faz parte da
vida adulta, certo?
Existem duas certezas na vida: uma é a morte. A outra é que o governo
vai te cobrar imposto. 
Além disso, pense bem, não faria o menor sentido fugir de fazer
declaração de IR, pois, para isso, você teria que evitar uma série de
coisas boas, como ganhar mais e investir na bolsa de valores. 
Note que aqui eu me refiro à bolsa brasileira, já que investir 1 real na B3
já te obriga a entregar sua declaração. Ou seja, não tem mesmo para
onde correr do leão, pois ele vai te pegar de um jeito ou de outro.

283- DECLARAÇÃO
DO IMPOSTO DE
RENDA

A boa é que você não vai precisar declarar absolutamente nada ao
governo americano. Isso mesmo!
Eu aposto que essa era uma das suas preocupações, mas fique tranquilo
porque a sua única responsabilidade é com a Receita Federal do Brasil.
E todos os seus investimentos feitos nos EUA vão ser declarados
juntamente com os investimentos realizados no Brasil quando você fizer
sua declaração anual do imposto de renda.
Na mentoria, eu faço um passo a passo bem detalhado sobre o que deve
ser declarado, além de uma aula prática ensinando a fazer a declaração. 
A seguir, vamos ver cada item que você vai precisar incluir na sua
declaração anual no que diz respeito aos investimentos nos EUA.

MAS E A BOA NOTÍCIA?
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 - Trata-se da posição que o investidor possui em ativos no exterior;
- Na declaração, é necessário informar todas as posições em stocks,
REITs e ETFs referentes ao dia 31/12 do ano que está sendo declarado;
- Isso deve ser feito na opção “Bens e Direitos”, localizada dentro da aba
“Fichas da Declaração”.

29O QUE DEVE SER
DECLARADO NO IR

1- BENS E DIREITOS

- Os dividendos nos Estados Unidos são, por lei, tributados em 30% e
retidos na fonte;
- Como o Brasil possui acordo de reciprocidade tributária com os
Estados Unidos, o imposto recolhido no exterior pode ser
compensados no Brasil, não havendo necessidade de pagamento do
imposto no Brasil;
- Porém, é necessário informar na sua declaração o valor já
recolhido na fonte nos EUA;
- Isso deve ser feito na aba “Fichas de Declaração”, no item
“Rendimentos Tributáveis Recebidos de PF/Exterior” 

2- DIVIDENDOS

Você vai precisar incluir seus investimentos feitos nos EUA em 3
momentos durante a sua declaração anual. São eles:
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30O QUE DEVE SER
DECLARADO

- O ganho de capital ocorre quando é realizada a venda de um ativo
com lucro;
- Ou seja, só será necessária essa declaração caso tenha sido
realizado alguma venda;
- STOCKs, REITs e ETFs possuem isenção mensal para vendas até
R$ 35.000,00;
- A Alíquota é de 15% sobre o ganho auferido em Reais, no caso de
vendas que totalizem um montante mensal maior do que R$
35.000,00; 
- Caso tenham sido realizadas vendas abaixo de R$ 35.000,00,
ainda se faz necessária a realização da declaração, apesar da
isenção de imposto. 

3- GANHO DE CAPITAL



CAPÍTULO 4

DESCOMPLICANDO INVESTIMENTOS NO EXTERIOR 

OS PRINCIPAIS
ATIVOS DO
MERCADO

AMERICANO
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Agora que você entendeu que já deveria estar investindo nos EUA e
aprendeu sobre os primeiros passos para começar a fazer isso, vamos
falar sobre algumas das alternativas de investimento disponíveis no
mercado americano.

Vamos focar nosso estudo em três principais classes de ativos:

32
OS PRINCIPAIS ATIVOS
DO MERCADO
AMERICANO

A seguir, você vai aprender sobre as principais características de cada
um desses ativos e como eles podem compor seu portfólio de
investimentos.

1- STOCKS

2- REITS

3- ETFS
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STOCK é um ativo financeiro que representa uma fração do capital de
uma empresa. É o que no Brasil chamamos de AÇÃO.
Em companhias de capital aberto, as stocks são negociadas em bolsa de
valores.
Quando você compra uma ação, você se torna um acionista da
companhia, ou seja, um sócio que tem direito a parte dos lucros da
empresa.
Em inglês, o acionista é chamado de SHAREHOLDER, pois o termo
SHARE também é utilizado para designar uma fração do capital de uma
empresa.

331- STOCKS

É no mercado americano que estão as maiores companhias do
mundo.
Empresas globais, que fazem parte do nosso cotidiano, estão
listadas nas bolsas americanas.
Esse é o caso de empresas como Facebook, Amazon, Google, Apple,
Coca-Cola, McDonalds, Walmart, Visa, Mastercard e uma série de
outras companhias.
Investindo nos EUA, você tem acesso direto a empresas desse
patamar, algo que você não consegue quando investe somente pelo
Brasil. 

POR QUE INVESTIR?

O QUE SÃO?
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As empresas listadas em bolsa são frequentemente classificadas de
acordo com seu valor de mercado.
Esse valor se refere ao montante total de todas as ações empresa
multiplicado pelo preço por ação.
A esse número, dá-se o nome de MARKET CAPITALIZATION.
Dessa forma, as empresas são divididas entre LARGE-CAPS, MID-
CAPS e SMALL-CAPS.
Não existe uma regra que defina de forma exata quais linhas de
preço dividem as empresas.
A seguir, vamos ver qual é a classificação mais utilizada.

TIPOS DE STOCKS
LARGE CAPS X MID
CAPS X SMALL CAPS

- Empresas com valor de mercado superior a U$ 10 bilhões de
dólares;
- As chamadas big techs (Facebook, Apple, Amazon, Microsoft e
Google) possuem market capitalization acima de 1 Trilhão de
dólares cada;
- Exemplos: além das 5 big techs, entram nessa lista companhias
como Tesla, Berkshire Hathaway, Visa, JP Morgan, Walmart, etc.

LARGE CAPS

- Empresas com valor de mercado entre U$ 2 e U$ 10 bilhões de
dólares;
- Exemplos: Domino's Pizza, American Eagle, GrubHub, Cheesecake
Factory, etc

MID CAPS

- Empresas com valor de mercado inferior a U$ 2 bilhões de
dólares.

SMALL CAPS
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35DIVIDENDOS

As empresas listadas em bolsa nos EUA não possuem nenhuma
obrigação no sentido de distribuir dividendos.
E isso independe se a empresa registrou lucro ou não em suas
operações.
Empresas de tecnologia, por exemplo, estão entre as que mais
faturam e as que menos pagam dividendos, pois a estratégia é de
reinvestimento para crescimento
No entanto, existem também empresas mais consolidadas no
mercado que possuem histórico de distribuição de dividendos aos
acionistas.

A EMPRESA É OBRIGADA A
DISTRIBUIR DIVIDENDOS?

Dividendos não são isentos de imposto nos Estados Unidos.
Para investidores não residentes nos EUA, os dividendos são
tributados na alíquota de 30%.
O imposto, porém, é retido na fonte pela corretora em que o
investidor possui conta.
Dessa forma, você não precisará pagar nenhum imposto ao governo
dos EUA.
A única coisa que você vai precisar fazer, como vimos no capítulo 3,
é declarar esses recebimentos à Receita Federal do Brasil quando
for fazer sua declaração anual de imposto de renda.

IMPOSTO SOBRE
DIVIDENDOS?
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36QUANTO RENDE?
STOCKS DA APPLE

Note que, nos últimos 10 anos, as ações da Apple apresentaram um
retorno acumulado de mais de 900%. 
Isso significa que um investimento de 1.000 dólares teria se
transformado em mais de 10,000 dólares nesse período.
É claro que esse é apenas um exemplo específico, mas é válido
como estudo de caso.
Tenha sempre em mente que retorno passado não deve servir como
indicativo de retorno futuro. 

Vamos tomar como exemplo, para fins de estudo, as ações da
Apple, que é uma empresa que dispensa apresentações. 
Observe o gráfico a seguir:
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2-REITS
O QUE SÃO?
REIT é uma sigla que significa Real State Investment Trust.
São empresas cuja receita provém majoritariamente de ativos
imobiliários.
Essas empresas operam com um modelo de negócios semelhante ao dos
Fundos Imobiliários do Brasil, porém, com diferenças estruturais
importantes.
Enquanto FIIs são, basicamente, fundos de investimento com cotas
negociadas em bolsa, os REITs são companhias com CEO, conselho de
administração, etc. 
Isso faz com que o nível de governança e controle seja mais alto,
fazendo com que a estrutura seja, consequentemente, mais robusta.

37

Sim, os REITs são obrigados a distribuir 90% do lucro líquido para
os acionistas na forma de dividendos.
Por essa característica, são excelentes ativos geradores de renda
passiva em dólar. 
Assim como no caso das stocks, os dividendos pagos pelos REITs
são taxados na alíquota de 30%. 
Esse imposto é retido na fonte e você não precisa se preocupar em
pagar nada ao governo americano.
Você vai declarar todos os seus investimentos feitos nos EUA
somente na sua declaração anual à receita federal do Brasil.

REITS PAGAM
DIVIDENDOS?
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Os REITs são classificados de acordo com o tipo de ativos em que
investem. 
Dessa forma, os REITs são divididos em:

38TIPOS DE
REITS

EQUITY REIT
- Tipo mais comum de REIT;
- Opera comprando e gerenciando imóveis físicos;
- A renda do REIT provém da compra e venda dos imóveis'
- Seria o equivalente ao que conhecemos como "Fundos de Tijolo"
no Brasil.

MORTGAGE REIT (MREIT)
- Investem em títulos relacionados ao mercado imobiliário e na
criação de financiamentos;
- A renda do REIT provém dos juros recebidos nesses
investimentos;
- Seria o equivalente ao que conhecemos como "Fundos de Papel"
no Brasil.

HYBRID REIT 
- Investem de forma diversificada, tanto em Equity REITs como em
Mortgage REITs.
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Existem REITs que investem em imóveis de diversos setores da
economia.
Em um portfólio de investimentos, é fundamental que o investidor
diversifique em REITs de diferentes setores, para evitar a
concentração de risco em um único setor.

Os principais setores são os seguintes:

39SETORES
DOS REITS

1- OFFICE REIT
2- INDUSTRIAL REIT
3- RETAIL REIT
4- LODGING/RESORT REIT
5- RESIDENTIAL REIT
6- TIMBERLAND REIT
7- HEALTH CARE REIT
8- SELF-STORAGE REIT
9- INFRASTRUCTURE REIT
10- DATA CENTER REIT
11- DIVERSIFIED REIT
12- SPECIALTY REIT

Na Mentoria Descomplicando Investimentos no Exterior, eu detalho
cada um dos setores e utilizo como exemplos alguns REITs de cada
setor, para te ajudar a nortear seus investimentos.
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40QUANTO RENDE?
REIT AMERICAN
TOWER

Note que, nos últimos 10 anos, as ações do Alexandria tiveram um
retorno acumulado de mais de 200%, tendo multiplicado o valor
investido em mais de 3 vezes.
Mas lembre, obviamente, que que retorno passado não deve servir
como indicativo de retorno futuro. 

O Alexandria Real Estate Equities (ARE) é um dos maiores REITs do
mercado americano, com um portfólio de mais de 230 propriedades
em cidades como New York, Boston e San Francisco.
Este é um REIT do setor de Office, ou seja, imóveis comerciais,
onde funcionam escritórios de grandes empresas.
Entre os inquilinos dos imóveis, estão empresas de grande porte
dos setores de ciência e tecnologia, como Google, Pfizer, etc.
Observe o gráfico a seguir:
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3- ETFS
O QUE SÃO?
ETF = Exchange Traded Fund.
São fundos de investimento fechados, cujas cotas são negociadas
em bolsa de valores. 
Diferentemente dos fundos abertos, que aceitam aplicações e
resgates a todo momento, para investir em um ETF é necessário
comprar as cotas de outro investidor. É por esse motivo que as
cotas são negociadas em bolsa.
Geralmente, os ETFs têm como estratégia replicar um índice de
mercado.
A maioria dos ETFs utiliza o chamado investimento PASSIVO;
Essa estratégia é caracterizada por uma pré-seleção dos ativos que
farão parte do portfólio de investimentos do fundo.
Dessa forma, fatores de momento não são considerados na
alocação, uma vez que a alocação é predeterminada.
Exemplo: Se o ETF se propõe a replicar o índice S&P, a estratégia
vai ser simplesmente comprar todas a 500 ações do índice em
proporção idêntica à que aparecem no índice.
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Diferentemente de como funciona no Brasil, ETFs nos Estados
Unidos distribuem dividendos aos cotistas.
Esses dividendos, porém, são tributados na fonte na alíquota de
30%. Esse percentual é automaticamente retido pela corretora e o
investidor recebe em conta o valor líquido. 
Apesar de serem tributados nos EUA, o investidor não precisará
declarar nada ao governo americano, somente à Receita Federal do
Brasil quando for fazer a declaração anual de imposto de renda.

ETFS PAGAM
DIVIDENDOS?
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INVESTIMENTO
PASSIVO

Existe uma crença comum entre os investidores de que investir de
forma passiva seria pior do que investir de forma ativa, uma vez que,
supostamente, o investidor teria a capacidade de selecionar os melhores
ativos para compor sua carteira.
No entanto, essa crença não se sustenta facilmente com base em dados.
Uma boa amostragem para testarmos a premissa, é analisar o histórico
de retorno dos fundos de ações de gestão ativa, aqueles que cobram
altas taxas dos investidores e que tem por objetivo superar um índice de
mercado. 
Quando analisamos de forma objetiva os dados de performance
histórica desses fundos, notamos algo curioso. Observe o gráfico:

42INVESTIMENTO
ATIVO

O que chama atenção no gráfico é que 82% dos fundos obtiveram
retornos abaixo do benchmark numa janela de 10 anos de observação.
Em outras palavras, a absoluta maioria dos fundos, geridos por uma
equipe de gestão profissional, teve um retorno abaixo do que qualquer
investidor teria se tivesse apenas investido em um ETF que replica o
índice de mercado, que, no caso desse estudo, é o índice S&P 500.
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ETFs são melhores do que investir em fundos?
Nem sempre. Porém, como vimos, em prazos mais longos são
poucos os fundos que terão sucesso em entregar um resultado
acima da média do mercado. 
Numa janela de 10 anos, estamos falando de cerca de 17% dos
fundos. Ou seja, a probabilidade de que o investidor escolha um
fundo que vai render abaixo do mercado é aproximadamente 6
vezes maior do que a de escolher um fundo que baterá o mercado.

Investir em ETFs é melhor do que comprar ações diretamente?
Mais uma vez, nem sempre. 
Assim como gestores do fundo podem ter sucesso em bater o
mercado, investidores comuns também poderiam, em tese, fazer o
mesmo.
O que deve ser ponderado, entretanto, é que a probabilidade maior
é de que isso não aconteça.
Primeiramente, pelo fato de que gestores profissionais teriam,
supostamente, maior capacidade técnica e mais tempo para analisar
os ativos. Isso se deve ao simples fato de que a atividade de
analisar ações constitui a ocupação profissional de um gestor de
fundo, que passa 100% do tempo mapeando o mercado e
analisando empresas para investir.
O investidor "amador", por outro lado, possui sua própria ocupação
profissional e outros afazeres no cotidiano, tendo muito menos
tempo de acompanhar o mercado que um gestor profissional.
E se, mesmo com maior preparo técnico e mais tempo disponível,
apenas 17% dos gestores conseguem bater o mercado, é de se
supor que o percentual de investidores "amadores" que
conseguirão fazer isso seja ainda menor.

O QUE PODEMOS
CONCLUIR? 43
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Não existem respostas prontas e muito menos únicas quando o
assunto são investimentos.
Sempre desconfie de quem te apontar soluções simples e diretas
para respostas sobre onde investir seu dinheiro.
Antes de tomar qualquer decisão de alocação, pondere os prós e
contras de cada estratégia. 
Nesse tópico sobre ETFs, aprendemos que a ideia de que investir
de forma passiva é pior não é verdadeira.
Existem dados que provam o contrário.
Por outro lado, este eBook não vai te fornecer uma resposta
definitiva sobre onde investir seu dinheiro. Existem outros fatores a
serem considerados e seria inconsequente fazer uma recomendação
genérica, pois cada investidor possui perfil e objetivos diferentes. 
Minha intenção é fazer você pensar. 
Se você se interessou sobre esse assunto, dentro da Mentoria
Descomplicando Investimentos no Exterior, eu aprofundo ainda
mais esse estudo sobre investimento ativo x passivo, os problemas
dos fundos de investimento, algumas falácias em que os
investidores acreditam, etc. 
Como o mestre John Bogle repete inúmeras vezes em seu livro O
Investidor de Bom Senso, "Não acredite apenas em mim". 
É por isso que vou deixar neste fim de capítulo duas indicações de
leitura sobre o tema, caso você queira aprender ainda mais:

INVESTIR OU NÃO
INVESTIR EM ETF?
EIS A QUESTÃO

44

The Index Revolution
Charles D. Ellis

O Investidor de Bom Senso
John C. Bogle
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45QUANTO RENDE?
ETF QQQ

Nos últimos 10 anos, o QQQ teve um retorno acumulado de mais
de mais de 500%, tendo multiplicado o valor investido em mais de 6
vezes.
E claro, não custa lembrar mais uma vez que retorno passado jamais
deve servir como indicativo de retorno futuro. 

O Invesco QQQ Trust ETF (QQQ) é um ETF que tem como
estratégia replicar o índice Nasdaq 100.
Esse índice é composto pelas 100 empresas mais representativas da
Nasdaq. 
O portfólio do ETF possui uma concentração maior em empresas do
setor de tecnologia, sendo as principais posições empresas como
Apple, Amazon, Google, Facebook, Microsoft e Tesla.
Observe o gráfico a seguir:



Primeiramente, parabéns por ter chegado ao final deste eBook. 

Nos tempos de hoje, em que tudo é tão efêmero e superficial, priorizar o
conhecimento aprofundado é algo louvável. 

Muito obrigado pela confiança em meu trabalho e por ter escolhido este
material para te ajudar a iniciar sua jornada nos investimentos
internacionais.

Tenho certeza de que o conteúdo deste eBook vai ser como uma
bússola para nortear seus primeiros passos ao investir nos EUA.

Meu objetivo foi fazer um conteúdo simples e direto, deixando cada
tópico o mais claro possível, para descomplicar ao máximo o assunto.

Quero lembrar que estou aberto no meu Instagram a conversar com
você, respondendo as caixinhas de perguntas e directs.

Além disso, vou estar presente no Canal EconoMirna falando sempre
sobre investimentos nos EUA.

Vou deixar abaixo os links onde você me encontra. É só clicar em cada
ícone para ser direcionado:
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CONSIDERAÇÕES
FINAIS
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https://www.instagram.com/vitordiasandrade/
https://www.youtube.com/watch?v=dVoUGSgVuAA&list=PLlX5xeBziJ1WLAVCcJK-TzOFvoP6ZDXY4
https://leadzap.me/11274/investimento_exterior


Agora sim, muito obrigado por chegar até aqui!

Foi com muita alegria que escrevi este material para compartilhar um
pouco do meu conhecimento com você. 

Graças à tecnologia, não há mais barreiras físicas para o saber. 

É por isso que este eBook, escrito por mim nos Estados Unidos, mais
especificamente no estado de New Hampshire,  está agora em sua tela e
pôde contribuir para o seu crescimento como investidor.

Aproveite este conteúdo, releia o que for necessário, comece a colocar
em prática e nunca esqueça que investir em conhecimento rende
sempre os melhores juros.

Nos vemos em breve!

Um abraço.
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Vitor Andrade
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